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EDITORIAL

Um ciclo que se completa, um compromisso que permanece

http://dx.doi.org/10.1590/1806-9304202600000038

Ao longo dos últimos 25 anos, a Revista Brasileira de Saúde Materno Infantil (RBSMI) consolidou-se como um espaço 
plural, ético e rigoroso de produção e difusão do conhecimento científico em saúde, em consonância com princípios 
internacionalmente reconhecidos de integridade editorial e boas práticas na comunicação científica.¹–³ Esse percurso 
foi marcado por desafios científicos e institucionais que exigiram da revista capacidade de adaptação, responsabilidade 
editorial e fidelidade aos fundamentos que orientam a boa ciência.

O recente reconhecimento da RBSMI no sistema Qualis– CAPES (quadriênio 2021–2024), com classificação A4 em 
todas as áreas da saúde, representa um marco coletivo desse processo⁴. Mais do que um indicador formal, trata-se da 
validação de um trabalho sustentado por critérios

 editoriais consistentes, fortalecimento dos fluxos de avaliação por pares, compromisso ético e valorização da 
diversidade temática e metodológica, aspectos centrais na avaliação da qualidade dos periódicos científicos nacionais.⁴,⁵

No âmbito do fortalecimento institucional, destaca-se ainda o apoio financeiro concedido pelo Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) à RBSMI, correspondente integralmente ao montante solicitado. 
O fomento público à editoração científica constitui instrumento estratégico para a qualificação contínua dos periódicos 
nacionais, contribuindo para a sustentabilidade editorial, o aprimoramento dos processos e a ampliação da visibilidade 
científica.⁶

Resultados como estes não se constroem de forma individual ou episódica. São fruto do esforço continuado de autores, 
pareceristas, editores associados, executivo e assistente, equipe técnica e instituições parceiras, que ao longo do tempo 
contribuíram para a qualidade, regularidade e credibilidade da revista, conforme amplamente reconhecido nas diretrizes 
internacionais de governança editorial.¹–³

Encerrar um ciclo editorial é também reconhecer que a ciência se constrói na continuidade. Os avanços alcançados 
impõem, mais do que celebram, a responsabilidade de preservação dos princípios que os tornaram possíveis: independência 
editorial, rigor metodológico, transparência nos processos e compromisso com a saúde da mulher e da criança como 
campo científico e socialmente relevante.¹–³,⁵

Os próximos passos da RBSMI seguirão ancorados nesses valores, fortalecendo ainda mais seu papel no cenário 
científico nacional e internacional.
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